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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 447

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GSF | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

IMPACTO FINANCEIRO DO GSF É DE R$ 11 BILHÕES, INFORMA O MINISTÉRIO AO SENADO 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O MME (Ministério de Minas e Energia) informou à CI (Comissão de Infraestrutura) do Senado que o impacto financeiro do GSF (risco hidrológico) no setor elétrico é de R$ 11,05 bilhões, em valores atualizados pelo IPCA até julho de 2019.  
 
O montante consta na nota técnica 27/2019, elaborada pela Assessoria Especial de Assuntos Econômicos da pasta, em resposta ao pedido de informações apresentado pelo presidente da CI, senador Marcos Rogério (DEM-RO). Leia aqui o documento na íntegra.
Prorrogação em 2,5 anos
Com base na dívida de R$ 11,05 bilhões, haveria a ampliação dos prazos de concessão das usinas dos geradores em 2,5 anos, em média, informa o documento.
 
Os R$ 11,05 bilhões seriam divididos da seguinte forma: 1) R$ 4,77 bilhões por deslocamento hidráulico (razões elétricas e energéticas); 2) R$ 4,24 bilhões por antecipação de garantia física; e 3) R$ 2,04 bilhões por atrasos de transmissão.
 
Diferença entre os valores
O valor informado pelo MME é R$ 3,6 bilhões maior que os R$ 7,45 bilhões fruto da inadimplência do mercado de curto prazo, cuja liquidação financeira é feita pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
 
A diferença, segundo explicaram fontes do setor, deve-se à data de retroatividade do PL 10.985/18, aprovado pela Câmara dos Deputados (PL 3.975 no Senado), para a compensação aos geradores: desde 1º de janeiro de 2013, enquanto a inadimplência no mercado livre da CCEE começou apenas em 2015.
 
Em 2015 houve uma repactuação do risco hidrológico feita para o mercado regulado por meio da MP (medida provisória) 688, transformada na Lei 13.203, mas sem a adesão do mercado livre.
 
Marcos Rogério: “É preciso cuidado”
O senador Marcos Rogério, autor do pedido de informações ao MME, disse que “é preciso cuidado ao analisar o risco hidrológico, para que isso não impacte, lá na frente, no consumidor”.
 
Rogério chegou a discutir com o também senador Eduardo Braga (MDB-AM), na sessão da CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) que trataria do relatório do projeto do GSF (PL 3.975/19), no último dia 17 de setembro, sobre a possibilidade de impacto do texto no consumidor cativo. Na data, não foi votado o PL, e um pedido de vista coletivo foi concedido.
 
Braga argumentou na ocasião que o PL 3.975, “ao contrário do que afirmou o senador , vem exatamente resolver um problema econômico-financeiro que penaliza o consumidor de alta tensão”.
 
MME: impacto nulo
Segundo a nota técnica do MME, “será nulo o impacto para o consumidor cativo, caso haja resolução por meio do PL, haja vista que não haverá qualquer tipo de repasse ou aumento tarifário com a medida”.
 
O ministério completa: “Com essa medida haverá somente uma extensão do prazo da outorga das usinas hidrelétricas impactadas pelos efeitos do risco hidrológico, que a Lei 13.203/2015 já o fez para o Ambiente de Contratação Regulada (ACR)”.
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AGENDA: COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA DISCUTE BANDEIRAS TARIFÁRIAS 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Nesta terça-feira (1º), a CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados realiza audiência pública sobre o modelo de bandeiras tarifárias da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Estão confirmados representantes da agência, do Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor), do MPF (Ministério Público Federal) e do Procon. O representante do MME (Ministério de Minas e Energia) ainda não foi confirmado.
Na quarta-feira (2), em sessão deliberativa, a comissão pode votar o PDL (projeto de decreto legislativo 337/2019), do deputado Joaquim Passarinho (PSD-PA), que susta o reajuste dos valores das bandeiras tarifárias feito pela ANEEL neste ano. O parecer do deputado Felício Laterça (PSL-RJ) é pela rejeição da matéria.
Também está na pauta da comissão o PL (projeto de lei) 2.116/2011, do ex-deputado Leopoldo Meyer (PSB-PR). O projeto determina que sejam repassados anualmente valores da RGR (Reserva Global de Reversão) aos municípios. O valor destinado será para custear a manutenção das redes de iluminação pública. O deputado Leur Nomanto Júnior (DEM-BA) deu parecer favorável à proposta.
Volta à pauta da comissão o PL 574/2019, que pede que o repasse de 50% do valor arrecadado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) com multas seja repassado ao estado onde a penalidade foi aplicada. O autor do projeto é o deputado Giovani Cherini (PL-RS) e o relator é o delegado Éder Mauro. O parecer é pela rejeição do texto.
Código Brasileiro de Energia Elétrica
Na terça-feira, a Comissão do Código Brasileiro de Energia Elétrica realizará audiência pública sobre os desafios da geração de energia no país. É a segunda audiência sobre o assunto feita pela comissão da Câmara. Comparecerão representantes da ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), Abiape (Associação Brasileira dos Investidores em Autoprodução de Energia), Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas) e ABRAPCH (Associação Brasileira de Pequenas Centrais Hidrelétricas).
Comissão de Infraestrutura
No Senado, a CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) votará na terça-feira requerimento do presidente Marcos Rogério (DEM-RO) que pede informações ao MME e ao MRE (Ministério das Relações Exteriores) sobre as negociações entre Brasil e Paraguai a respeito da usina de Itaipu, incluindo o anexo C do tratado, que versa sobre questões financeiras do acordo.
GSF fora da pauta da CAE
O PL 3.975/2019 – que trata da dívida do risco hidrológico – está fora da pauta da CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) novamente. O projeto recebeu pedido de vista de Marcos Rogério há duas semanas e ainda não retornou. O senador solicitou informações a respeito dos valores do GSF ao MME e já foi respondido.
ANEEL
A diretoria da ANEEL pode homologar, na terça-feira, o objeto do leilão A-4 deste ano. O certame tratou da compra de energia elétrica gerada por novos empreendimentos de fontes hidrelétrica, eólica, solar fotovoltaica e termelétrica a biomassa, com início de suprimento em 2023. O relator do processo é o diretor Sandoval Feitosa.
Sob relatoria da diretora Elisa Bastos, será analisado pelo colegiado o resultado da audiência pública que tratou do aperfeiçoamento dos limites máximo e mínimo do PLD (Preço de Liquidação de Diferenças).
TCU
Na quarta-feira, o ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Augusto Sherman é o relator de auditoria para verificar as obras de ampliação da usina termelétrica Santa Cruz. O ministro Bruno Dantas levará ao plenário representação sobre possíveis infrações às leis orçamentárias cometidas no pagamento que o governo fará à Petrobras na revisão do contrato da cessão onerosa. 
voltar para o topo

Cessão Onerosa - Comunicado da comissão especial de licitação da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) divulgou decisão sobre a habilitação das licitantes interessadas em participar da rodada de licitações do excedente da cessão onerosa. As empresas qualificada estão neste link.
Nuclear - Resolução 15 do GSI (Gabinete de Segurança Institucional) dispôs sobre a criação de grupo técnico para dinamizar a área regulatória para o desenvolvimento do setor nuclear brasileiro.
Investimentos - Portaria 3.996 da Secretaria de Coordenação e Governança das Estatais do Ministério da Economia divulgou a execução do Orçamento de Investimento das Empresas Estatais relativa ao bimestre julho/agosto de 2019.
UFV - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritário projetos de energia fotovoltáico para fins de benefícios.
Garantia Física - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiram os montantes de garantia física de geradores eólicos e termelétricos.
Transmissão - Despachos da  Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovaram os Planos de Outorgas de 2019 do setor de transmissão.
Revogação - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) revogou a autorização para a Servcom Comercializadora de Energia atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).  
Geração - A ANEEL liberou para operação de testes uma unidade com 9 MW da PCH Bandeirante, em Chapadão do Sul (MS), e 12 unidades somando 4 MW da UTE Uarini - CGA, em Uarini (AM). 
Tarifa Social - A ANEEL disponibilizou os relatórios de validação da TFSEE (Tarifa Social de Energia Elétrica) do exercício de 2018 e definiu prazo de até 31 de outubro de 2019 para manifestação das distribuidoras.
Comitê - Portaria 2.298 da Casa Civil da Presidência instituiu o Comitê de Governança da pasta.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (30) com o ministro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, às 10h, na Casa Civil. Às 14h30, recebe a presidente da EITI (Extractive Industries Transparency Initiative), Helen Clark; a delegação da Assembleia Consultiva da Arábia Saudita, às 15h; o presidente do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), às 17h30; e o presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, às 18h.
 
PDE 2029 e PNE 250 - O governo federal pretende apresentar no dia 10 de dezembro os relatórios consolidados dos novos ciclos dos dois principais estudos de planejamento energético do país, o Plano Decenal de Energia – com horizonte para 2029 – e o Plano Nacional de Energia – com foco no longo prazo, em 2050. A data foi confirmada na sexta-feira (27), pelo ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque.
TCU e Intosai - O Brasil foi escolhido por unanimidade, na última sexta-feira (27), para sediar a Assembleia Geral da Intosai (Organização Internacional de Entidades Fiscalizadoras Superiores) e presidir a organização de 2022 a 2025. A Intosai congrega 195 países e tem status de órgão consultivo da ONU (Organização das Nações Unidas).
Angra 3 - A Eletronuclear pretende retomar as obras da usina nuclear de Angra 3 (RJ – 1.405 MW) antes mesmo da definição da modelagem de negócio que será adotada para a incorporação do parceiro privado da estatal na conclusão do projeto. A ideia, segundo o presidente da subsidiária da Eletrobras, Leonam Guimarães, é que as atividades no canteiro reiniciem já no primeiro semestre do ano que vem, quando estará em curso o processo de chamamento público para a escolha das empresas estrangeiras interessadas em se associar ao empreendimento.
 
Curso ONS - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) realizará, nos dias 3 e 4 de outubro, curso sobre TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão). Direcionado aos agentes do setor elétrico, o evento acontecerá no escritório do ONS no Rio de Janeiro. Essa iniciativa visa dar transparência ao processo de elaboração da infraestrutura de dados para o cálculo TUST, bem como oferecer subsídios para discussões sobre a metodologia vigente de cálculo de tarifas de transmissão. Para mais informações acesse o site.
 
Vazões - O último mês oficial do período seco no ano de 2019 apresentará vazões abaixo da média histórica dos 89 anos em todos os subsistemas. Essa é a principal avaliação do Operador Nacional do Sistema Elétrico em sua apresentação para o Programa Mensal de Operação de outubro. Contudo, a tendência que se observa é de elevação da energia natural afluente em todas as regiões na comparação com o mês passado, um comportamento normal para esse momento que é de transição para o período úmido, que é considerado a partir de novembro.
 
Nível dos Reservatórios - A região Sul funciona a 42% da capacidade, após registrar decréscimo de 0,1%. A região Sudeste/Centro-Oeste registrou variação de 0,3% nos níveis, que ficaram em 31,9%. No Norte do país, a redução foi de 0,8%, a maior do dia, e os reservatórios operam com 51,4% de sua vazão. Por sua vez, o Nordeste contou com diminuição de 0,2% e opera com 44,4%.
 
Geração Distribuída - O grupo Servtec investirá R$ 68 milhões na construção de quatro usinas solares para atender a contratos de geração distribuída. Somando 15 MWp de potência, os projetos serão construídos nos estados de São Paulo e Bahia, com início de operação até o final do ano.
 
CEB Distribuição - A CEB Distribuição conseguiu recuperar R$ 2 milhões à vista e negociou o parcelamento de R$ 17 milhões de débitos em atraso de consumidores, em 21 dias desde o lançamento do Programa de Recuperação de Créditos. O valor recuperado está bem abaixo da meta da empresa. O programa Recupera foi anunciado em 29 de agosto pela distribuidora do Distrito Federal e é destinado à renegociação de dívidas de clientes inadimplentes, que somam em torno de R$ 264 milhões em valores não corrigidos. As negociações de contas vencidas até 31 de dezembro de 2018 poderão ser feitas até hoje (30).
 
Iluminação Pública - O projeto de eficientização da iluminação pública de Belo Horizonte, que começou a ser implementado por meio de parceria público-privada há dois anos, chega nesta parte final de 2019 com 33 mil lâmpadas de LED instaladas e telegerenciadas nas principais vias e nas praças de maior movimento do município. Essa é a meta da segunda etapa do programa, considerado um dos maiores na área de smart city e internet das coisas da América Latina. O contrato de modernização tem validade até 2037.
 
Redução de Custos - A Mori Energia e a Cemig GD assinaram na última quarta-feira (25), com a ABIH-MG, um acordo que possibilita a redução no custo com energia elétrica para os associados da entidade. A economia se deve ao chamado modelo de "geração compartilhada”, uma modalidade de geração distribuída criada pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), em 2015, que possibilita o compartilhamento da energia gerada por um sistema desde que todos os participantes estejam dentro da mesma área de concessão da distribuidora.
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Shell busca propósito além do petróleo
Os executivos da petroleira foram encarregados de definir qual deveria ser o futuro da empresa várias décadas depois. (Valor)
______________________________
Amazonas monta plano para melhorar indicadores até 2021
Contrato de concessão prevê cinco anos para ajustar a empresa. (Valor)
______________________________
Infraestrutura de energia elétrica é preocupação central
Tema é tratado com reservas pelo governo. (Valor)
______________________________
'O Estado é um péssimo detentor de empresas'
Para o presidente do BNDES, papel do banco será elaborar projetos e coordenar concessões e privatizações. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Arrecadação do petróleo vai dobrar com produção nas áreas do megaleilão, diz ANP
A partir de 2024, campos que serão ofertados na Bacia de Santos vão gerar R$ 52,5 bi por ano aos cofres públicos. (O Globo, domingo)
______________________________
Petrobras eleva gasolina para maior nível em mais de três meses
Reajuste ocorre após companhia ter aumentado em 3,5% o preço da gasolina na da semana passada. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Aneel define bandeira amarela nas contas de luz de outubro
A bandeira tarifária que vai vigorar em novembro será divulgada pela Aneel no dia 25 de outubro. (O Estado de S. Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Governo quer usar R$ 2,8 bilhões da Eletrobras para retomar obras em Angra 3
Ideia é fazer esse aporte antes da entrada de parceiro privado, prevista para o segundo semestre de 2020; obras estão paradas desde 2015. (O Globo, sábado)
______________________________
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